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EMENTA (10 linhas)

 A disciplina parte da noção de “dramaturgia teatral  mundial”  segundo o especialista  em
grego e latim, professor da Universidade de Jerusalém, Eli Rosik. Apresenta as condições de
possibilidade  de  um discurso teatral  ao longo de  2.500 anos de história  da dramaturgia
Ocidental-Oriental  tendo  como  foco  o  formato  do  diálogo,  o  jogo  de  influências  e
retroalimentações;  as  cópias  de  estilos  consagrados;  as  interferências  e  pequenas
modificações;  o  impacto  das  viagens  de  artistas  criadores;  a  “fantasia”  de  um  “Novo
Mundo”;  as  questões  geopolíticas,  a  noção  de  teatro  sem-fronteiras;  a  diferença  entre
verossímil e a realidade; O Cômico, a crítica e a vertigem desde os gregos até os modernos
espetáculos audiovisuais. O Desafio do Nacional e do Popular que nasce com os Românticos
e cria corpo no Brasil no século XIX e XX. A entrada do espectador na esfera da escrita. É
uma disciplina sobre a dramaturgia mundial e Brasil é mundo. Portanto, textos escritos por
brasileiros ou em língua pátria serão retomados no diálogo entre demais criadores, assim
como sua paternidade  e  filiações.  A cada  aula  conheceremos  uma peça  consagrada  (ou
trechos delas). O objetivo da disciplina é recriar um mapa de famílias “criadoras” (“pais”,
“mães”,  “filhos”,  “primos”  e  “mulheres  bastardas”),  partindo  da  problematização  do
conceito de Harold Bloom sobre a Angústia da Influência.  
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